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cONG R E S S () 1 para, l�ajahy são as melhores I Entende ql�e �ão se deve le-! do opulento Estado de S. Pau- i OS !MPi]STüS F.:M OURO
. _

...., pOSSlVeIS.
. . . I var a econOlma a ponto de ue-] ío, que tem tirado os melhores' r s, 11

'

•

.

Compareceram a sessao de ,I Nada mais Justo, nada mais I gar-se boa justiça aos habitan- resultados da propaganda da d
J�. e .) .L)R�AL no BRAZIL,

�onlem os srs. Francisco T').len- patriotico do que aguardar a lei tes daquelle municipto. immigração.
c I:> i e2.1Ild,) f�.ol'l'i'ntt�: f

tlI�O, Paula .Ram(ls� Ilennq�e I do orçamento, para ver-se com I O substitutivo 1110 determina, O orador oconpa-se p"r al- i <" T :_rmlnol� �on.em a �pu-

Boíteux, Per�Ira e Olíve.ra, J,,�o!C[ue recnrs?s podem)s. cont .r. como o primitivo projecto que gum tempo na [ustífícação del�i1�,lOdO,�I()b:�clt,) s)�)re a co-

da Costa, Vidal Ramos, Mano O SII. JOAO DA COSTA Julgava- desde l' de Janeiro de 1892 seu voto.
. r,·�ç,l eru O�LO dos impostos

Lobo, Arthur de Mello, Polydo- se dispensado de occupar a tri- fosse provida a comarca. O projecto foi approvado li(� 1iJ.��)rt�çao. Furam apura-
ro de, San�iago, João Ca�r�l, buna �ara salien�aL' a ytilidade O substitutivo não pód« cau-

. l (\5 1, ) VOIO� d.e, cornmercian-
Costa Carueíro, Arthur LIvra- do projecto em discussão e sub- sal' os receios que manifestou o SUpL1RIOR rtl1RmUN 'L

tes, e. des.ses so �m, �e um

mento, Pedro Ferreir I, Araujo stítutivo, Depois de ouvir o sr. sr, Coutinho, I!i 1,' li) t fi I comm�ss:ll"l() d. café, fOI f ivo-

Coutinho, Ernesto Canac, Paulo Coutinho, não podia deixar de Termina declarando votar Sob a prssidencia do desein-
ravel a cobrança em ouro. Te-

Schmalz e Carlos Renaux. levantar sua fraca voz para de- pelo substitutivo. bdrgador R. Gui!hon,! eu n io-se �os, P[J.ls,.que � resultado final
Foi lida uma petição da Com monstra r a utilidade do substi- O SR. A. LIVIU�IENTO mani- honrem o superior tribunal.

uo plebiscito fOI o seguinte:

panhia de Colonísação e Indus- tutívo e a precedencia que se festa-se Iavoravel a l substitu-j Comparecerão os desernbar-
Contra ,1 cobrança

tria propondo-se a fazer uma deve dar-lhe. tivo, declarando estar elle de gildures Costa Csrnpello, Elysio
em ouro 1.412 votos

estrad.a de .f�rro da P�lhl)ça a O autor d? p�'o.iecto, quando accôrdo com as ideas que já ex- Costa e os substitutos dos de-
A fav{,)r....... 9)

Coloma Militar, mediante a tratou de [ustiflcal-. lançou ternou no Consresso. sembargadores l i c e n c i a do s.] ,
Votarlme� maior numero

subvenção de 6� contos de reis, mão dos rendimentos da Br:Js- Dá. se� voto, preferindo o Beltrão e AV.ilfl,.-drs. Gor.í ilho I�S :as�s de 1�11p�rtaçiio e ex

que sera deduzld� do pag�men- que como ar�umentos. . sub.st�tutlvO, porque este está e. Geraldo Tl�}xelr I, aquelle juiz por.aç,ao t tO: u: �eccos e mo

to de terras que tiver de fazer a Outras razoes, de ordem di- redigido constitucionalmente. ue direito desta capital e este 11hado� 86, fdb.llcas 33. fazen.,

companhia: _ _,
. ve.r�a, m�s muito importa_ntes, O su , Borrsux diz precisar da �c�m�rca de. S, José. (.as e r()�lpaS felt�� �39, arma-

Uma petição dr Joao CUStodIO militam a favor da creaçao da tarnbern justificar seu voto ao FOI distribuido um feito cri-
rinhos 51, cornrmssoes 32, fer-

de Lemos propondo-se a vender comarca de S. Joaquim. substitutivo. me vindo do Tubarão ao desem- ragens 29, calçado 1l6, manti-

pela quantia de t:200$000 uma Quando fi promot r de La- N'i,i) precisa entrar em outras bargador interino Pedre) Gnr- .m1lfltos e cp,�elles 42, 1l1faiates

cas�, na fregue�ia de Santo An- ge- .teve occasião de presenciar considerações, alem das que Io- �iilh.o, em que são partes- A 33�c{�mP:lnlllas t6 e em numero

tomo, para servir de escola pu- as díffículdades que occornam rarn feitas, justiça como auto ura e Antonio lIIÍert<J: a 10 CdS,lS figurou na

blica.
. _

. q�a"do se. tratava de reunir ali O S!l.VIDAL RAM"SP ra tornar Cil�dido d� Aguiar corno réo. ilpur�çao ?ada ramo d.e nego-
Em 2& discussão o projecto o jury, pOIS de Lages a S. Joa- bem clara. sua posição no Con- Em segui.is nada havendo a CI?, InclUJn�o pbarmacías, ho-

n. 26 (creando a comarca de quim ha uma ��staI1cia de 'lO gr�sso� voltou a tribuna; e em tratar ,o sr. presidente encerrou te�s, c:lb(�llelrell'os, photogra
Brusque):

.,

léguas, o que du[lcultava m��- pl'lmeli'�,log�r representante do a sessão,
,. : >

os (1), to�()S os ramos emfim

O S�.V�Dr\L RAMO.S Justifica um to a ,:,mda dos Jurados de Sao Estad'), JamaIS procurará agra- Logo uepoIs deu .üudiencia (, �e �l)r�mercI ';,e 4 bancos, sen·
SUbStItUtIVO aopro]ecto, crean- Joaqu,uu.. _

dar a quem quer que seja, já- H. d�sem.bargador lnterino Pe-
I o .e�t:s t�dn" os votos con-

do .tambem a comarca de S. Joa- SI e utIl a creaçao da c?m1i:- mais procurará agradar ao go- dro hordllho, que mJndou en- trd�lO: a .?�or.ançcl. .

qmm da Cost I da Serra. Quan- ca de Brusque, mlllto maIS uhl vemo porque não precLa delle- cel'ral-R por U:lí) hClver parte . �;�tao il1-chlVadas ;'18 hs'tas, e

do sahio de Lages para vir'" to- é a da dr S. jo Iquim. do governo só quer aquillo � aiguma a requerer.
plll ,e�os, �8m as deixar �êr,

mar parte nos trabalhos do con- O orador estende-se em con- que todo o cidadão tem direi- __ , ._ �i)stl a I-as a q L1em as qmzer

gresso, promovia-se em S . .loa- siderações favoraveis ao substi- to-justiça. Desagr?da aos ignorantes a
V'f
..
('omo fazem os tabelliães

q�im uma reQpresentação, pe- tutivo e �eclar, qu� v?ta pela �ão procurará agradar as lo· companhIa dos silbios como
aos testamentos, os quaes e�les

dmdo a creaçao daqudla co- prefereocIa do subStItUtIVO: calldades, 'porque não pretende aos moços a sociedade 'dos ve� v�m,� n l�) lêm, podem os leIto�

marca. O SR. A. DE MELLO OUVIO os voltar ao Congresso e não tem lhos.
res 'VIr .ver, e c?ntar, mas não

Não recebeu ainda aquella oradores que se occuparam do ambição politica; o que farà é ,--_
lêr as hStilS, pOIS nos compro-

representaçãoporcausadasdiffi- assumpto. cumprir o seu eleveI'. COMMISSÃO mett0mos a calar os nl)mesdos

cu Idades de communicação, en- Disclltindo a preferencia en- Foi approvado o substitutivo. votante�.
tre aquella localidade e a capi- tre o projecto e o substitutivo, Foi approvado em 2' discus- tu�:,v:�e�!r!�seão p��a !��-. '

E .(\�: teci'TI certo o qongresso
tal.

, . . . enten�e que este. deve .ter pre- são. o projecto n. 27 (tornando d 1 a,l(lopln.lü�) o commerclO do RiQ
O mumcIplO de ,s. JoaqUIm ferencIa porque e perfeItamente muta a escola do sexo mascu-

ega, o o escripturario da mes- ,Lv Jdilelro, representado eml
ficou em ser�a diffi?�lda.d�s, c0fl:�titucional. _

lino da villa de Bl'I1sque): ��i�ea:r��:t��r. Firmino Theo- �oil�s ,I.:S. �eus_ L!mos. sobre os

com a decretaçao da leI Judlcla- SI o orçamento nao puder Em 3' discussão o projecto
Geleblts impostos em ouro.&

ria ultima que extinguio os ter- comp_ortar as despezas com a n. 28 (5:000$000 para a publi· NOVÃ' C-O-LOWlI amos. crerçao �as comarca?, o gover- cação em diversas lillguas de 111 M As alturas da iJeoloO'ia são

Em Lages, nas occasiões de nador nao as provera. tudo quanto üÜI;ressar a immi- Consta que vamos ter mais corn.o uS montL�s a,ilos� onde
sessão do jury, em raríssimo

.

O or�dor entende se em con- graçãr,) para o Estado): uma importante colonia nesLe a VIsta não descobre objecto
comparecerem os jurados de slderaçol's sobre o assumpto. O SR. H. BOln:ux dá seu Estado, vasada nos moldes da ,dgurn que dê signal de vida
S. Joaquim, que preferiam, O SH. A:_ C')yTli\J�O diz que a voto ao projecto. Na Kqropa ao prospera Nova Veneza,que, fun- ,t�,maiorenfe:mi�acle do �e:
diante das difficLlldadcs de com- sua qu�stao e Ulllcamente de I passo que viam-se pelas esqui- dada com muito criterio e in· HeI v llLpn,1tlO e a 19noranClI8.

municaçã'J, pagar as multas a economm 'nas cartaze� apparatosos cha- telligencia, vai se tornando mo- M�

virem tomar parte naquelle O orador não tem a menor manC.o a emigração para a Re- delo. '<'oi r" I d .

bl' A A I'
..

l ,H] [!( a o seguIr a reu�
tribunal. prevenção contra o Ill'ojecto e o pu Ica ."\.rgentina, dI) Brazil nova co oma sera dlstan-illir_se ao sou b· t, 'h-'

b·
. d

.
.

d d It
.

h d j �' \0 d .!ll, ao que se

O orador faz considerações su stltUtlVO, a sua questão,re- na a se VIa. cla a e aja y uns uzentos '1"t1')' "'In "'["} � G -

k'l
,,'v' 'Ou ,ll,\�' Ehaí'S o sr

j nstificando a creação da co- p�te, é unicamenle d(� de�pezCl.s. Estende-se em considerações I ometros e dPertencera a. mes- te iW 11 Lu G!I nçit!O Muni; Tdles'
marca.

SI formos a attender a todas as neste sentido e decbra que esti-
ma empreza a Nov� Ventza. q l:n aqUi sen'ia ;;ddill) ao 25< '

O SI\. COUTINHO diz qlle as
necessidade� do Estado, :)rçare- mará que logo depois da sanc- Ach� se �e�ta capItal.o. sr. G.

-"-"�-"'-

justas razões que apresentou o
mos a despeza em quantIa mui - ção deste projecto, se trate de Ceccolll, dIstmcto aUXIlIar do i j� �iERLll[ S

sr. Renaux., quando justiUcou o
Lo avultada. executai o. representante geral da Compa-; ,

. O Congresso' dovi' agora tratar O \ r
, ,,,'

nhia Metr'lpolitana neste Esta-;. Cn",:,nll de Lojidrf�s tI brigue
projectoelll discllssão, serVIl'am de attendec as necessidaeles mais d d:H• l'\.·'t�IV.IAIllE\IO clIz que do, o qual veio para aquelleli \i;g!"Z JOlI�, CulO 400 lrnela·
de argumento agora p;l.ra apre- l' .e? v mUI ,) que,' le.ndo. as no- fim. o;}::; ,J tl 1.�MbO'a--milt','l' 'l' "P,S' l),"ra a

-

d b t't t pa pItantes, e deixar para o ;ln- t f t
.,_

t l

sentaçao o su SI U !vo. IClas 1'e ere,n es a ImmlQ'ração "1' ·l-f,Ot'r)· 'fh - Cl' t'
no vindouro as que puderem > >', -

U
,( '" t,,, er0Z \ lrlS ma,

O orador concorda com os ser adiadas.
pala o BlazIl, nao o tem agra- IMMIGRANTES neste Estado, e pilra estradas '.

autores do projecto e substitu- Pela sua parte proc.ura cum-
dado o system� adoptado. Chpgo(l hOllterh (lO ancora,- do fel'l\) t1l\ lho Gr,l!lIle jl) Sul.

tivo, mas lembra que isso vem prir com S8Cl dever,
O orad'l}' .dIZ qU? tinhamos douro de Santa Cruz, prllce .Est.'j llilV;,) JíW" seÇ!,lllf' hoje

trazer um onus, uma carga O Sil. P. �� OLIVEIllA pretendia um. corpo dIploma.tlco que só lien,le de Grmovil, o pê;qilf�te a li{��C,ir're�ilr em I;nb,tllba.
enorme ao orçamento do Es- l' 't

sabia fazer r,ompnmentos aos ItalICl!1o ANDRÉA DORIA, condu- ----

ImI ar-se a votar o projecto. monarchas, aos cOI'oados.
.

d 1 00' ií'
•

tado. Si em favor de Brusque mili-
Zlil o .3 1 mmigra nles p Ira �nlr'l·l;;endo

Tendo o congresso decretado tam os argument!ls apresenta- .

Tratando do ex-imperador, li colonia No,,? Veneza. No JURNAL de hontem, 2" co-
um grande numero estradas e dos, em maior escala militam

dIZ que causou admiração na lumna, 72" linha, em vez de

outras di spezas, com que re- em favol' de S. Joaquim. Europa elIe não ter-se apresen, O vapor LAGUNA devia seg uir -pedindo para ser elevada a

cursos vam?s contar para a cre- Em razão das grandes chu- l.a� c�� al'�ot e fldecha, esta.ml�hã para rec,'\b!lr nquel- cidade a villa de Tijucas,-co-

ação de maIS duas comarcas 'ii 7' l' •. OI� OI' es en e-se em con- les ImtUlgI\l[ltr�s em Santa Cruz mo f:ilpublicado,leia-se-pedin-
_

.
.

\ as, as. vez"s ÍIe�m c?mpleta-! sIderaçoes em favor do projecto. e transpl)rta I�os para Imbllu-I do para :'lÃo serelevada à cidade
O que nao. póde e esta! a v!)- me.nte Il1COmmUlllcavClS S. Joa-I

O Sll.. J. DA COST1' ve'ru 'a' trI'- b d i I

d d
' d, . e OI'!!. fl seguirüo 11 S{)U la villa deTijucas.

tlard pordme_ I I1mSaqduees'peacacumu- qu�m e La_gesd· buna pilra justificar seu voto destino.
.

I ._ .... ,
_

,a as,._ ara0 u
,

z que o \ c�eaç,aQ a coma.rca d� São favoravel ao projecto. N
Povo nao. podera �upportar. Joaq,UIm () uma medIda nao sól Vota pel�o pl'oJ'ecto porque

,r,' •• "
1 unca foi bom amigl}, () que

_

d
.....ura raplda fJor nouco quebrou a'l

.

d
}em 1.nformaçoes e que as 1e ,alto al�n n�e 'p�litico. co.mo deseja vêr o Estado' de Santa o Xarope Anti-Rheumaticoda phar-

t t, .

(�ll.za e.

commumcações de Brusque pala bO,i dIstnbmçao da JustIça. Catharina march�ndn <:ll'\ In..:l- �acia popula.r curai raniOATnAnfo n! Ou,ln,lo n Hml\r nrud" --,-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

Aiuda de aecõrdo com o pro·
leclo, é abolida a cobr;l[]C: em

ouro dos due.tus de impor taçào.
Estes direitos serão sce-ese.dos
de uma porcent)"em fixada na

,")

lei de orçamento,
O projecto vai entrar agora

em 3a discussão, para ser de

pois remeuuio pa�a o senado,
de onde será enviado á sancção
de presidente da republicá, se·

não tiver soffrido emendis que
o laçam voltar á camara inicia
dora ,

GABINETE NEGRO
(Do Tempo)

Não póde ser mais grave:1
denuncia que honrem fez á na

ção , per ante a camara dos seus

representantes, o sr, depurado
Gabiuo Bezouro. O telegrapho
está trancado para o Recife e

Maceió, mas não e ludo, as

cartas simples e registradas são

viohdas no correio daqui e no

da capital das Alagõas, disse-o

aquelle deputado.
Não ha meio de se maute:

pelo correto correspoadeucta par-
O amor, que p6de ser a ac- ucular do RIO de janeiro a Ma

ção principal na vida da mu- ce ó e vice-versa, desde que
lher, não é senão um episodio nessa cidade deram se as des»r
na vida do homem. d d

__.____

CDS reactoras I) governo do

Grande confiicto em S. Paulo loco-tenente do sr. senador Pc·

S. Paulo, 22 de Outubro.-
dro Psulmo.

Nestes últimos dias têm-se da- As cartas desappa.ecem, não

do nesta capital pequenas des- chegam 311S seus dest.naiar ios

ordens entre as praças de bom- de iá e daqui.
beires, lda policia e do exer- E' um crime e uma vergonha
CItO. o facto denunciado pelo sr, de

�ontem, ás 11 �/2. horas da putado.
n?lte, deu-se gravIsslmo co�- Crime, porque veda o e pu
flicto entre praças de, bombei- De o a lei, vergonha porque nun
ros � de urbanos, devido a re- ca no Brazl �G [cz 0« gabinete
sentnnentos que aquelle man- de omi

,

tinham pela prisão de um com- negro" e OmIDO!): memona da

panheiro, effectuada por estes.
om.nosa re�la:lr,iça0 Ir aneeza.

Os bombeiros armados de Se o facto e real, como o faz

machadinhas e cacetes, ataca- crer a honorabilidade do depu.
ram os urbanos rondantes da tado deuuncraute, é para are

rua Esperança, dando logar a puhlica um oppu briO.
horri .. el scena de sangue. Não é ómeolo a honestid1Je

Aos urbanos atacados junla- do governo federal que obflga
ram-se outros. e travou-sp. luta uma refutação energlca e pro·
me�onha, �ahlOdo gravemente vada da denuucia; é a relOvlQ
fendos var�Lls urbanos, e entre dicta dos brios naclOnaes que a
estes FranCISCO Augusto Moura, .

qua não ha esperança de sal- eX,IAge. ,
- d B I· b

var-se'
slluaçao o razl e em

Os �utros feridos são: João critica, os soffrimentos do povo

Angelo Crul, Manuel Antonio são grandes, irnmeDsa ú a res

de Andrade, João Baptista Sil- p�lDsab"ldade deste primeiro go
va, Joaquim Ortiz Santos e João verno republicano, mas espera
Barba Dias, todos bombeiros; mos ainda que possamos dizer

apenas um ficou levemente fe- como FranCISco I em PavJa·

�ido 1� policia abrio rigoroso «tudo está perdido, menos �
mquento, e pelas declarações honra. »

feItas, consti" que. está séria- Se o facto denl1nciado na ca.
mente compromettIdo um offi- d '

'

cial de bombeiros de alta pa-
mara os depmados, da eXlsten

tente.
. Cla de um «gabJne�e negro, é

real, perdemos tudo; nem CL

quillo salvamos.

Mais 7,000:000$ Dara armamento l
,

Em mensagem di rigllJ.\ a' i .

Rio, 21 de Outubro

Congresso o pre-tdeute pediu! Cambio bancario sobre Lon-

10 I\S 7,000:000$ para a acqni I dres: .14 d.
.

sição de armamento e munições. 1
Paris 680 réis.

.

�iS u texto do documeruo: ! Hamburgo 84� réis.

S b d C I Portugal premio 286 %
« rs, roem :0"; o ongresso Nova York 3011>529

o·

Naclonal.- Nao sendo &ufflcl· Depreci,jção(lopapeI48/2%'
ente o credito de 6,000:000$ Agiu do ouro 92/8%

o

que SOIICltc� na mensagem que
o

vos dirigi em 13 de Ago�t() ui- Theso tiro do Estado
limo, para completar-se o arm i I:{endimentode 1 a27 de Outubro

menta, cquip.unento e arreia- Renda geral......... 8:0468310
d d

» especíal.v.,; 7868802
ment: os corpos as tres armas II municipal.. 1:7858879
e ouender se á remonta da C:\ ! 10:6188991
valhada do exercuo. por ISSO

que torna-se preciso que nos Admiravall
achemos prilpHadns para qual ,

E' admiravel o resultado que 880b

quer emergeuc.a venho de novo 't�m,usand? aCollodina-o mais ener-
,

, gico remédio contra 08 eallos. Ph _

pedir-vos que autonseis o go macia Popular.
ar

veruo a despender mais a quan
........,.,...,....",,,,,,,

lia de 7,000,000$, além da- SEOÇÃO LIVRE
quella de que tratei n,1 supraci-
tada mensagem.

'

O credito, ora requisitado, é
desunado á compra de 40,006
fuzis de repetição, 16,000,000
de ear tuchos , 12 hater ins de
canhões modernos de 7, 5 e a

competente munição, 7,500 ela
viu IS p.ir a cavallar ia , 600 mos

quer õas para arulhar ia, 8, tOO
r8vólvers Nagant, 15,000 e-pa
das para cavallarra, 600 duas

pl1Hl ur tilbaria, 1,620,000 car

tucho:) para clavmas e masque
Iões e 810,000 pHa revólver�
Nlgan�.

Na despez I a reallZflr nã I

está incluida 3 que se terá de
fazer com as Ilnças para cavai,
laria, com o equipamento e CCll'

reame para as praças de cavai,
larla, anilbaria fi infantar;a,
com os carr05 de Ululllçõe�, d<.�

qualquer geoerll, os �lo C(lrp,_'
datransporLe e outl03 mdlspen
savelS, e bem .asslm com urna ou

doas baterias de morteiros !lU

obuzes raiados e de reLrocarga,
adequados ás operações de cam

panha, que obflgão, á� veze,;, a

guerras de sitio, e machinas

para os diversos labcHat lritls, e

que póde se effecluar pelo ere

dito solicitado em i3 de AgJsto
ultimo.
Capital da republica dos Es

tados·Unldos do Braz", em 2i
de Outubro de 1891. -- MCL
noel Deodoro d':L Fon�

Carn.bioE' UOI!!I!iiO c()rl>t�!Wt{.lIOn
dent,e em ![�ari§� pal"a
ftnnunciol!ii Q l"ecl::une8,
o l!i!r. A. Lo.·et,te" .-na

LAumart,in. D. 61.

SITUAÇAO FINANCEIRA
Londres, 22 de Outubro.

Os titules brazileiros subirão
com a noticia de ler passado na

,camara .dos deputados o projecto
restriugindo a emissão de papel
moeda. Mas cabirão novamente

por temer-se aqui que o projecto
Lucena ainda venha a passar,
O que quererá dizer mais papei.
- Forão recebidos aqui tele

grammas particulares dizendo

qU6 o governo do Brazil v ii obri

gar as companhias estrangeiras
ahi estabelecrdas a pedir reno

vação de autorisação para fnnc
einnar, dentro de sessenta dias.

Se a aoticia fôr exacta.receia
se ulterior baixa nos titulas
brazllei ros.
- Aqui Dão se acredita que

exista o saldo de mlhares de
contos ql1e a legação aununciou.

A continuada baixa do cambio

parece contradizer essa declara
Ção offícial.

,1.1

'I,
I

I
11

Ll

(ÇpCLiz, de 20)
Acamara dos depurados ap

provou Ilon\em, em 2& dlscos

�ão, t) projecto n.222, da com

missão OOlxta especial que pro
videncia sobre a emissão, res

gale e conversão do papel, moe
da do estado, do Banco da Re

publica e dos diversos bancos

regionaes, e dá outras provI·
dencias destinadas a melhorar a
actu31 SI Luação financei I a da

Republica.
FIcou limitada á somma

actualmente eXistente a circula;.

ção do papal-moeda do estado e

das notas do Banco da Republl·
ca. Os bancos regionaes não po
derão mais completar as t'1Il!S

sões facu Itadas pelos seus res

peclivos con tractos.

O governo deverà desde já
ieseindir o contracto celeb['ado Ret"orma bancaria

com o Banco da Republica para DIZ o JornCL& do Rio:

O resgate do papel-moeda. FI- «Assegurão nos que no se

cam igualmente revogadas as nado a maioria contra o proje
disposições legaes e clausulas CLo Lucena, sobre a reforma

contratuaes relativas a reducção baucarta, será ba:Haute saLlsfa·

e a appltcação especial dos ju. ctoria.

lOS das apolices deposi�adas no Os votos a favor dizem que
tbesouro pelos diverscls bancos são os dO!� srs, Ruy Barbosa e

p.llra garantia de suas eCDlssões, Amaro Cavalcanti (que vão fal

ficando.lhe assegurado í) p.lga. lar largamente), QUIULJnl) B:)

�ento integral dos respectivoa cayuva, Neiva, EII�éo Martins, Diz-se [10 RIO que vãi entrar

luros. TheudureLu SlIULO (�e votar), no reglmen da (nducidade muitas
Para o resgate rio papel moe- João Sevenano e talvez mais concessões de estradas de ferrll •

da, 'od�s os blncos emis�ores dous." ._._---

entrarão annualmente para o
.---- Diz 'fHE RIO Nsws de 20 do

h d 9. °I Em amor, não se deve crêr
, esooro com a quota e ""

• mez correnll), q l1e ·-0 presi·
sobre a somml das SU:l� d,fftl- nem llas adorações, nem nliS dente do Allllll:JnaS aboliu 1.)

L' protestos: li:na s e c utros não j
rentes emslsões. ��sc·; me' mos empregu (as t'xprnssões CIDA

são, ordinariamenle, senão - "

bancos são obrigadD�, J,Jutro DAO :':iAUDE e FIUTERNIDÁOE, no

expressões bdnaes, êl que púu - fi I J

do prazo de CIDCu :lOno� a II . Cúlll"Çi) I) II!) Illa uil corres-

I sentido se Itga. d
.

[fi
quidar as operações que bojam pon enWl O[ cial.

feito sobre cauções, conL,lS cor O sr. deputado Gab,no B:)d THESOURARIA DE FAZEMOA
renles garanLidas, uebitmi de zouro recebeu o seguiute tele· REQUERIMENTOS DESPACHADOS

bancos e companhias, sem pra· gramma: Dia 26 de Outubro
10 ou aprazo 10(l��o, as�im co-l Maceió, 22 (reta! (Lido.) Ba�harel Luiz Gonz1lga de

mo sobre ocções e debeotuaes I «Tudos os chefes democra- AlmeIda Araujo.- Certifique
de companhias, podendo trao I Las, influenCias no iOterlor do se.

aferir as suas carteiras IUdus-l E3t;1do, acham-se reunidos Dia 27

Iriaes ou hypothecarias. IU'esta capilaL O delegado de Emmat1uel Liberdlú &: CI.-

E são ainda obrigados a co I polccia Raymunáo de Miranda, lnforr�e a c(jlltild(\�·ia. .

meçar a conversão das, suas,n?-,sem
ler SIOO dimitti?o, fugiU n l� l..Jilrl�til A.m:�ha CnP.I,sfra-

Ias desde que o cambiO aUIDJa para Pernambuco. HOJe fez se o
o. lnft)"ne a Gontadona.

, , A mesma (2° despa>ho)
� 27 pence por i$ e se eon-I prllnei((J corpo de �e!lcLo nas Proceda-se na fórma d� a·r�-
lerve nessa talxa, ou oscIle en-I vlctlmas da aggrressao poliCiai cer.

P .

Ire eUa e a 26 f/4 darante tres! �o dia 9 r e umii d'ellas está JOã.o Monguilholt.- A' con-
_IDAles OODsecuUVos. . deS6Di30ada. J tadorla.

Peitoral de Cambará
BRONCHITES E OUTRAS TOSSES

Do folheto que acompanha ca

d� frasco do) Peitoral dtJ Oamba
ra d� s. Soares, extrahimo� Os

seguintes topicos de attestados
garantidos, firmados por pessoas
conhecidas, afim de que todos co

nheçam que este medicamento é
o principalparaas tosses de qual
quer especte.
Leiam e cnn veuçam-sa:
« ... Soffrendo eu ha mais de

qua.tro annos de bronchite, tra
zendo-me a maior parle do tem.
po prostrado Ilu jeito, recorri ao
seu abençoado Peitoral ,le Oam.
har,à, e nào foi preciso mais de
('leia duzla da frascos para me

restabelecer radicalmente.
'Silv.ino Ribei)·o. (Director do

colleglO Santa Oruz, na cidade da
Serra Negra, em Mina".Ge:-aes.)

\ I
i

I J '(
•• A tacado d<J uma fM to

C0U,tIPIÇ:l,J acompuuha1la d..1 tos

s6.desé<Spdradora. ti Rem ter co

lhlcjo mel ho ras algumas com o
uso dI:) varios medicamentos re

ceitados, a c?nselho do um amigo
expeflmeotelo xarope Peitoral
de Oambará, e lago um allivio se

manifestou em meu soffrimento
e om pouco a molestia desappa�
receu comp!etamente ...
Coronel A rthur Osca,·. (Com

mandante de) 30° batalhãJ de in
fantal i�.)J)

,I
J ,I..t I

I,

Consta que não será con

cedida a brorogação de prazo
para a fundação do primeiro
nucleo pedida peh empreza ge
ral de melilorameQtos, cessio
naria do contracto de João P.
BarretJs de Albuquerque polra
a fundação de cinco nucleos a

gricolas neste Estado.

secCL. »

« ... Sendo minha esposa ac.

com�etlda de uma grave pneu-
'

mOnIa, acompanhada de tosse sec
ca, ficou, com o uso de alguns
frascos deste ruara vilhoso xaro

pe, completameuto restabelecida.
JoãoJ. do Nascimento ... (S.

José dos Oampos, em S. Paulo.)Proclama

Affixou-se O 2° edital apre
goando o casamento do cidadão
José Alexandrino Garcez ..:om

Claudina La u rinda da Si! va.

<... Fui chamado a toda pres
Sa por meu cunhado e visinho
Sr. Manoel Virissimo da Costa'
para ver um mulatinho muito es�
timado de casa, que se achava

atac�do de uma grave bronchite
:>alpllar, afim d� clOsulta.r·me
q !lal O recur�o a emprtgar, visto
a grande difficuldade na vinda de
um medico, não �ó pela distancia
de müitas legoas a vencer, como

pela passagem dos al'roios, quo
se achavam naqoella occasijio em

grl1nde enchente,
.A minha primeira lembranQa

rOL o afamado Peitoral de Oamba
rá, no qual tenho muita confiUl
ça, e corno havia delle em casa

appliquei.o sem demora, ás co�
Iheres de chá, de 2 flm � horas,
e, no fim de alguns dias, achava
sa O doente perfeitamente cura
do.

.João Pacifico Coelho. (Ibicuhy,
RIO G!'ande do Sul.) ,.

TELEGRAPHO
O sr. Emilio Odebrecht, che

fe do districto telegraphico obte
ve mais seis mezes de licença.
sem vencimento, paratratar dos
�eus interesses.

OBSEHVAÇORS METEOROLOGIC! S
Feitas no escriptorio techni

co do decimú dislriclo teleara-
h.

o

piCO:
DIA 25 DE OUTUBRO

à'laximo 20,7. ;�lioímo 18,l.
DIA '26

Maximo 21,4 Minimo 19,5.
DIA 27

Milximt) 20,5. Minimo 13,5.
Chuva 0,143,4.

«, .. Soffrendo ha um anno, de
uma tosse suffoeante e com for
tes dOres DO lado esquerdo do
peito', e já �esaníma4o por luct'ár
eQl vão cOUJ o H-so da medicamen
tos, sem provei to, fGi r�:ij�al·
meD�e 0I11"a40, e úQJ �OIlOO �.ÍI·

A amizade e o amor estão,
raras vezes, de necôrdo.

.

Não vos fieis na� <'\pparen
elas. O tambor, com IlHo o es
trondo que faz, não é cheio se
não de venLu,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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po, com o Peitora e ambará t mani estanco-se sempre a no: /3 e, L� �. .,A..od"C>.\-I��_·'�'�� ! 'I..

OBILIdo l�to��resROdrtgues Velleda ;�p;J�ist:I���[�' s�'�n�I;:I(l�lt��r;:(l,lt;:;�:
-.·.-----....

A�--I)O·-··L-·-I·
..

�-E·-�l
.. - .---.. '�

l' .

Filho. (Candiotinha, Rio Gran- improficuos todos os medicam"';l"; lJ 'l) I Ün. FREDEfHCa iWU�
.

de do Sul) ,. tos d,� quo até então fizera uS",.
O

.

f I' .. 1 V> i) bili
.

no sentido de debel lar tão lilll)f)r-j D. Jssuina Oandida Visir» da, s ln e izes senlenCHlÜ(�S e enne-se urna mo rua,
«, .. Sem ter alllvio algcm.Tau- tinen te soffrimonto . 'jSiJva,tenl!o p�rjld/) as ar�·llceslpre�os na. cadêa da CilPllal,.el)ilJptC't,\1I1Emte nova. Tra-

cei mão do Peitoral do Camba.rá , Acoueelhad-r pelos disctiotos! da d,..lvlda publ ica geral !JS. /57811 abaixo asslgna?OS, profundo- I ta-se á Pra a 13 da. Maiodepois de ter feito do meu esto- phar rnaceu ticos Srs . RClU!inOla 70785 de valor uom!:lal del�el1le penalissdos com o fa_lle-i ç v ,

mago uma completa pharmacia, Horn & Oliveira, a experuneuts r �:OOO$OOO cada u.ma, �e Juro .de c!mento do seu humamtR-1 n. 43.
e sõ este importante medica m en- o c0H preparado-Xarope de An-I ti % ao anuo, assun o raz publico no e sempre lembrado medico l ':-"----:"

..

-:---
..-- ....-�.=.�

to me removeu os soffrimen tos õico, '1'ol'Ú e Guaco (Peiloral Ca-! lia forma do art. 108 do Hegula- D F d
.

R 11 j

A SWf LV � }') IA(lue tanto me atormentavam, tbarii1fJnse)�corn tal folicidp..Uo (I j men.to que baixou co:u () �.Gcreto �. re e�lco O a! Ff � A' "'flI, f
dando-me finalmente o desca DÇO fiz que, em menos de 2} horas, e ln. 9,370 de 14 d'l F 8V!Jt'3HO de convl�am os amigos

.

e pesso.as II· 1:.1. JU ,61
da noite e o somno impagavel. ,. t/ludo apenas tornado o cúlbe:'es 1880, de amizade do fallecido :J.aSSlS- 00
Olympio de Assumpção Ouoei- do mencionado �al'upe� vi dosap- f Detit�['r(), 2 �e Juuh . ?e -1891.! lire� a missa que, em inlen-l B =- � R A� Ora. (Socego, em Miuas-Geraes.]» parecer aquelle impertinente ln- -o plOCll1ad:,r,. Francisco da!�ão a sua alma, mandam celt�-! L.!

-- .. cornmodo, que até hoj.?,fellzmen-jSzlva Ramos Junwr.

I brar quinta-feira 2� do 1, ab ..] . 1 ." ==--,---,--���,,� , . ",

I
nca /l tJ8 reco )P., um aorti-Minha mulher acha-se porfai- te, não VOltOU.

I C' I b 12 d'l t
corrente na igreja fiiIntr' ás '. .�,

'.�

1

- V

:'-tamente r�slabelecida (�e sua gr.a- No iu toreasn poi:] r!',lqu?ilei-\
'

U e ",gos o 8 horas da manhã; pelo qu� fi. _ tI:l;i1 t: ,;8 c;eJ:""1 seilins, �e-ve en�ermldade, .com uso d� 4u�'lquEl,soffrereU) da ig ua .llllc-Ou!llm I �

carão summamente agradeci- reis, cabeçudas e rer'eas in-tro Vidros do Peitoral dR. Camba- !io, faco esta dtlclar,!çao, porsOS, d'". I " '" I .. '
.rà, ten�o autos experiuwntado,!ton ce'l'to qUi:J, corno eu, encou- Effectua.á soa partid: sabba

I
os as ?essoa� que. c.omp'lfece- g e�<;is, tn"w' pl'ira viagem:

semp�6 l()uti�mente, t�lt'ez cmco-

I
trarão cOrllp18t.:l e ur a no prepa do., 31 do cur: ente, se o tempo

rem

oa ;es�e �cto �ehglOso. a8SHIl como t-

.. ··.'o.cempro umelltaI6m:dlOl!dlver�o:;., rado dos Srs. Ila u lino HOI'�l &- pe.muu., dmdo Illgres.'lo o ta- M�xlmJlI�no.f. Moser ,gmru.1e sort i.uontn do ba-Sonet�.-JoaqulmSoalesGo- JllvtJlí'tl. )Iãodompz achaudosepftl,seo- J\'lIguelDtetnch Ih" 'I -" .. _

.mes. (Vlce-consul de Portug'd,1 D' t·,·., 10 d· J ',.!
.

'fi (' b'
. João Demelrio Ut-i, co XOE}i:j e nubos mUI-F· , I 1 t p., _loS <,I [0, ,! "rlell/) ·,e te p. ara e'se ln o N. t êliourel- ,

. �
.

,r�nça e ng a erra, em arana 11891.-.Couego Joaquim EloV de! 1 Ernesto Rothsahl Itl's t\rtlg().; que gO venrh,gua.),. II Medeiros. I' rU'D "t 28 d 0- l b d Eduardo B. de Oliveira I R,ua Tiradentes u. 1-:- e:, erro, e [) 0_ ro e Paulo I. Aricano

I
c ... Acho-me Inteiramente cU-I

'

--. ! i 891. --O. 'eCrel[\r'o. Aí {r'e- P •. J C
.

S' t '

.

João Firmino Reú'ãorado de uma rebelde brnnchtls,· '�1I I' •. n •. <.- -:T T d S '/
� euro ,aa i va

..,
:oe IlH. o pe �� vel I Q (.e ! 0,0, .. 7.< I �vva. Br'lnabé J lo S t

'�.e'=_'"�__��=_�'"" �_..d..tquesoffnahamalsde 3D an'l .. , ') .", . ,I . _. _ __ '. ,.t � anos
nos, sendo bastante significativo! Barr_a do A�I;:U, ,,;,8. �;- J,!!l�,\! " .. , :�""":"::"'�'�"':�"'''"''=::= Antun�o M. CIdade lU'o facto dejà contar 7l.'::0UQS deld,6 1���::-��j,11(�'�,)';,I�:':.l".:J,�:�;\ln. li, x..; UJ>HJi.'i,J::-:!, JoaqUl� T. Alecrim aury r�enrlqueIdade e estar na O'caSla'l ataca· & 01 LIIa. EI. a )rllX,J ... "'0.11 ! - .. ---------.--- ..-.-------- CHios re'kedodeinÍtuenza.

t,;

IdO atle.;toI9udlnm:� U1'JOiUh;, tj:�ali Fabrica dn C6,)� G�ilherm� Sinn �CVLitCHIl:\TIST.AJoão Coelho Queiro�. (Ci,Jad'3 P?r nome UGlZI lcn,.,r'· mozi,s ui'
.

. I ti C 9 ·0' J-llluade ·,el"l· j ) coffr [)") (I, ... ,... oImngos . fi eslre lendo soa competenle officir.J" a'do Rio Bonito, Rio de Janeiro.)>> ' t.. , o..lt., I] ut d. I''',ui .' ,

0\

__ I tarnvel tos.qe. CO:ll tntlos 1)3 sym< I NOS rtOQll'"k-1'!'T�)OS Fruc.tuoso J. de Sant Anna rua João PIUlo o. i 9, encarl'e.
O Peill)ral de OambHá veude-! ptomas dtl Ooq 1181uche. foi I'iilil-I

V, ..!2.lJ.J:\, Do_mmgos Antunes ga se de qu:dque(' trilbalho coo-
se a 2$500 o frasco, 13$000 l121 calme()�H curad 1 G')m o Pelto"al 30$000 0_1)"1010 Joao B. Puleza

ceroente á SUl profi,são.duzia a 24$000 a duzia, Calhal'mense, �or �ó., prepHiido" Antoolo Paolalea,) do Lago Vicente L
..Nunes

E' unico agente e depositario aco?selhado pelO (:ld"dã') M;inoB) Iluni lf palllcll'<1 a SCl.Is Ireoue- Pedro J. DIas
neste Estado o phar.maceutlco JO,é Lal�,m. 'I zes e amlgds, �ue d'ura

I!I

em t\'lanoel José da, CruzElyseu Guilherme da Silva. ! �ut()mo-vos a fazer d.!�b () dllote veude cll de snperíor rvI.all?�l J. dos Santos
uso qU\} V'JS COllVler.abüUl (lI hu·'

I i J
'

"0$000
. VugIllO Borges

Nem mais uloa pala· rnanid,d·> �off[' dora. II qu�\ I( ;)( e .a .)

ri'
o mOlo; Carlos Richter

vra! De V. S. att. cr·, (l vnr,- quem pl�CIZJ!' I: J 1- e ao mes· Mauricio Th8reza
O

'e, ff' 'd d' Anton"oFirmino de Sou.za 'I mo, (lU a rIJa JO"e Veiga D. 84, Manoel M GOllçalvesfilrtll]\}O qUB 80 re[) o um,I'
.

(' b [."
•

tO�SH nervosa, 'lU? todos os anuo.; Rflconheço a firma. --Antonio' ou ao sr. {a lU oe 'Mia, a Alfredo M. da Serra
me appar0cia 110 entr'lr fl v;>rãOI]osi Lamim, Praça 15 de NovemlHo, Felisbino Thereza

""7____ Manoel fi'I. Constanlino
Anlonio Pint,)
Thomaz J, dus Santos
José Mafzani
José Hibner

TAURINQ CAPISTRANO RODRICUES
Maria Candida Rodrigues,

�arlotal�Am:jlia Capisrano, Ma
na Magdalena de Aguiar, João Recommenda-se ao publico�()r.orall) H.�dl'igues e Adel'gi- \) Xarope de Angicoc.la �e AgUiar Gondim, ll':lãi, 9ompc>sto, approvado pelatias, Irm[i.o e prima do inditoso E.xma. Junta de Hygiene PUeTaurino �Capi8traW]iO bl'Ca, maravdbclill) medicarnpoUodrigueg convidam a seus

. lo prep,li ado com a decantadaparentes e amigos para assisti-
rem aos suffragios que por sua gomma de Aog'co do P:Há e &1-
alma mandam rezar na Matriz catrão de Norueg;;. E' efficaz
desta cidade, ás 8 horas da ma- para todas ai enfermloadrs do
nhã de 29 do corrente. peito 3guda� 011 Chrfl[llCaS, comoNUMEROS PREMlilS I NIlMEROS P[\EMIOS Il'iUMEROS PREmo, Agradecem aos que o acom- sejam broQcbite), Ca�h;::ffO�, de-� I I 2 panhafllm até sua ultima mo- fluxos, Li):,s(:Js rebe!de:�, aSihma,� 260. Appr . . 70$ 3713. . . . . . 40$ 8971 . . . 10:000$� rada, e, conL especialidade a etc.

.......
....... seus dIgnos companheiros de E ;' .=: 261..... 1 :000$ 4022.. . . . . 30$ 8972. Appr . .1.00$ �. Repartição, que tão dedicados

. �t� �.�c�llen�,e, ITledICamen!.o
:: ;�;'. �ppr. . . rg: m�: : : : : l�g:I�:;:' . '. '. �g: � ='=;_I�M�ep���H�lal�':)a. I\�';'�lg�ien{!(�:e:i'��C\'!1

10$ 23 4
I

974 $�. i l encu:s U:::gCl[lça & /';0' '.; aeba",� 263. 48 , 0$18 10 � ANTONIO DA SilVA !wUDCHWS J se á venda nG'la c.dade._;::: 264, 10$ 4830. 40$;8975. . 10$s ,.;" ',:'. B Ç, I" u , Ph - �
.

":õ) -

1
.....

26"" 10$ h,402. 30$' 8í176 10$:::; �,,�. .Ylaru onSllt: 11 l1e [nG... armi;t.Cla lÜJ! iI ar.: D, v
.

" " :: 1'''';
ii'

de::! o:, \3 Pi�d(o Pauli) de I Fn 'C'ljl{\ 2Q O' O� 266. 10l5886. . 30$ 8977 .. ' ... 10$�, Medeiros (�u:,e(lle) ;)gra-, 'JiAl')vv ':;'i{l!
<= 267, 10$ 6016. , . . . . 100$ 8978, . 10$ � cem ás pe�s(ja8 que acompanha-I

---

í
._-

...
-:-�-_

.._--_ .. _.-

� 268. 10$ 6495. • • . 30$ 8979 .
. . 10$ � iam 03 re tos :nOi tnes dt) seu hma de' leite� 269 . 10$16854.. .. 40$ 8980. 10$ � presadu marujo e p 111 Antonio

� 270..... iO$ 7051. . , , . . 200$ 9076, 30$ c::i:o d'l SIlva ,Mêde!r�s; e coovidam Pi'ecisa·t'ü de UllLí bUft- � para asslstlrem a missa qlle pa .

-=- 331 40$'765� 30$ 9356 30$ �wJade 11;11-.0- t·,,\.f") tratar<= �. • •
•

�, ra repollso eterno ele sua alma
1

- �

� 1)' C .,

:� 963 40$ 8181. . . 30$j9704. 30$ C:C' se!à eelebr,ld.J quinta feira 291ua pnH.l'm,�I_'(\ pl)pnhl'l
� 1347 30$ 8400 , . . . . . 500$!.. . � do corrente,3S 8 h,)r.l;" na igre ! Pt'(\Ç \ 15 ,L} l:-�Oi;eidb 'o, P,d'-

60- 30$ 8í17·O � 100$
- .

d V O 3&' Ç! F
. ! b .

.

). 7·� •'g:, 3 o .. , I" . l�ppr. . • . • .; Ja a . • ao u. ranCSICO,1 íllXi) (!li Cl... )tlii I3I''''zil.�
� e por eiise acto de religião se I'"", -' ;,;,"':":<;:".j�:':.:. �

:,:;.;" ':;i, ".:";a&':�-c

Todos os numeros terminados em 71 e 61. têm 10$, except1J.ando se, c· off)�s':im g"l�i;3. ! ',V (�r.l (1 \.'':'''' . ..x,l,:�C):porém, os ns. 261 e 8971 em que sahiram as sort,as grande e imrne ...
;,.;h"!S;::!.G.:s,Gi&i.I�:�;n\?:l.','ij';';:0'l"0ill';;'_;#.:;,(,;:á'm-ú'..:>í:� 1

'. - k_ ....

d'iata e todos os termina.dos em 1 e 2 tem 5$000,
.

J?recisa-,'se I nu Hnte! Ri' zí! nl'i't ,"�; "1\"
n-"ST ((?TBUE� 2042 P R·-:"} Hn't.JrI ("'F� .

.

I <:r:l :'11,; i nD'I,�\z; T R J'\.'!'. '1'I j,..... -� .��.!.:VJ..,,�_),� de DOO bomeru p'.ua o serViço dajt5
.

. O_i
". LI!..1 l-

O CO[ltr�ctajor, ANTONIO CAETANO DE AZEVEDO fabrica de c;\I, bnm canoeiro.! mel' Luuilon,D U'!'i� cjj';lbi-
!Q�eri�' �eráe à�trahiq� imp'ret�ri.V'�ltÚente a, ContracLa.se por mez. I na núrte-amel'ie(ina Madia�

CURISTOVÃ.O N. P. RB!! I doze ti raso

LOTE I

Vende-se
urna pequena Cf\sa, mas eom
bastante enmmocLJS: tem
sab, deus quurtu8 e varan
daj quinte: 1, poço eom boa.
agU:i1- n !'tHl. do Mono do
Antão, eá emb�üxo. Infor ..
mações no escriptol'io des",,;
ta folhei.
�-.---- .....- ..._�-..._ ..._ .._-

s
1)0

,

I

. f

I
I

J�

LiHta gemI da 7a sél'Íe d!.� la 1/)terÍa om beneficio dliR estflbelccÍiuentos pios e casas

de caridade do mesmo K�ta(l(), extrahicb em 27 de Olltnhi'o de 1891, Cllj\l
extracção foi fisc:diHada pelas ,iutol'id,des competentes

TODOS OS PRE�liOS SAO PAGOS INTEGR.L\LUENTE

A oitava série de�ta
ª ele +i()V��Brq!

' .'
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4 Jornal do Oommercío

I A' RU \ m;, t JA "'JO N 2 �Ij);'
m'i'� 1. 1!lI,l

i1.. i: r J� (l. (à J. :. �l. d \

� Il��1'i
t I �t \, .l�, •

.

.

' mi �!! i 2f�'� � M \\ �
<I' �I � \

III \"'.[Jr.l,(' �,,;,,;,'
.[!"':"" :.;.I(),f;:U:.I'

o ,.; I,' 'I' �JI Iv,f \ �Ij :')6 W ii �� � � I �j, ijl I'• ." '. . � � 1.11 �; ,I::i � m � \
.

!l i �\ I
.

j 1 .'
! '-','1('.],1: I .l'1�JL,.b .1"" \1 \./ �I _,,-_I. L

,

�p::,\:�li\\,,:\ �ni\l{' l noo I SEM D:VTA �EJI MODIFICAÇÕES tiL eOSHMK
. � L\hillJ nHiLnU.'ãl1 �� I,t Espcciflco s prepnrndos pelo phu nnaceutico
i "upi.i'i(ji'e� a quantas bebi j EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

encontrar-se um sorti ucnto tã!1 escolhido ilç; chu péua r]<lR ahi audo m com ° rotulo! RIO DE J.A.N'EIHO

Para homens C(IH) I d que recebeu pelo ulrimo vapor <I de vinhus virgens e puros. .auctorísados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

CA:S'A" �D"O' CO'Eq!L' 'IH'
.

O� OERVEJA Z !:,CHERL . Laureados com medalhas de ouro de'.

, ri·· [igu.il áf� melhu(:.fl aqUI CD' ""iaclassenoB,-azil,Ptlris,Anlue?'pia,Rio da

ChapéC}iS ! (]haJpéos ! I nhocic\,c,; C o inirnitnvel I t"'-'''!f'' /.

Prata e Berlim

" 'o , ! mA��SCH1�� [l! ZãHA i Salsa, Caroba e Manacá (depurati,vo vegetal.)--Cura todas as molestiaaCUAPEOS Dili i'lr!vll I��IO� !r,,· O rem: MiL DE CHie I ....,'" . !dapelle,dartlHos,eezema,boubas,empIgens,lepra,escrophulas «rheumatíssri .:: "'_ D l'. ,\;) \;!'
.' 10 mais :,abn,rnsn (.r):� ilCOf8H, mos» ltgud08ou�hronicosetodasasaftecçõesdeorigemsyphiliti�a,por mais

Quem q[H'-';01' po- .uir li l -clcgante (� bom chepéo ,
I

_ Fi? L\4S0 l)Vil \MENTO : rebeldes que tenham SIdo 9. qualquertrata:nento; usados sem. dieta aIgu�8
.dI. -- .._o_== 'exposto.!W tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pOIS não contem

preço medico, ev c(Jmp,"·. r [1:1. : ,. .... merCUfl? e nem nenhum dos compostos.
.

_ T ,�tr· J T '''';J(� �" 'v.. , Pílulas purgativas de Velamiun-c-Combatem as prrsões de ventre, silo
, 1

.•..,., 1 -; .� j I;" )"'� C)��:�'l 'depumtivll.s, regul adorns das crises meusaes c dRS defecações irregulares,, ,."'. 'h" I. "�,, '0;, • sem produzir a mellOl' colica.

ON I IPAÇÕEi::i� DEF /'X("S Elixir carminativo de imberibina-Hestabelece os dyspepticos, faciltat
as digestões, promove as defecações difliceis ou írrgulnres; combate a enxa-

Curados com o queca, tlatuleucia, prisões de ventre e cclícas nervosas.

Pf '{ j'" L jiE ij t�GIC 1 . V�nJ:.0 de ananaz ferruginoso e. quinado=-Debella as chloro-anernias, a

I j �dl lo � i
.'"

.

hypoernia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro-
�_�= .����,"M' ._�_,._.,_._�._.·_m.· .'---

,. . �.repya�ftd.� peI� p�armac
..
eutIco" picos e beri-berico�, infiltrações do roste e p�s, combate efílcazmente a cscro-

DO,·Ml\jI.:nO� i)?J. 0ILVi\ PINIO phu lideç a Iecorrhéa e a mars profunda anemia.
,....., ,.., ... 1

'

Xarope peitoral de aroeira e mutamba=-Produz os mais beneficos resuI

ArTETC o
J

j"I .r� ",' :!t '( .. C' r) I. rs' tanos na cura das moIestias das vias respiratorias catarrbo pulmonar bron-

.'
.

:.� :,;1..
·

..

.

..�.'.:...�.:... .... ."' r:. l': '. '. I·" ' .':i',· ,��:��! �1��1���nOt�sC�'�Q�i��S�t��:ao������;�ringyt�, broncorrhén, CO'IU�Iuch(l,
..

.

.
.:' � C{F 1\ '. ['. r �.,' i t: , f; (: t'd� '. Vin�o de j�rubeba simples, ferruginoso er:n vinho de cajú-c-Etílcuzes nas

,. '" ;. li.. .'

i nfiarnmações do figad? e baço, h��atlte, «splenitcs agudas ou c hrorucas», de-". ',;' t): "

I' d (l pe. (') ',:, 'H s : II -

J
vidas as febrde mte�'mIttes e peruiciosns.

.

� '",:>. , .',' }r,', ,.' Vll1ho de cacau lacto phosphato de ca.l qUlnado-pepton!1..--Sempre que� \gtUnel " C,, \ ,.L"q(tl ...fd,ll(,[!" la O\"gaDlsmo reclamarrestauradorenergIco corno na anemIa ehlorose ltm-
� _" '."" � to ó}lF\ f rt. ' ! \ ;"\VI': \[1 n í'"

I phatismo, escrophulas, rachitis?lO e perda� ue forças e debili'dade é de grande
O l1RMAZ�lvr D!'>, p1i{'DUI:�lLII('"'G 1. !

.. c.I .>t� ,,,I.. J<l", .. ,.e i valltag.em o emprego deste medIcamento,
,\i;\]"''''l. .L.:.lV.l ".i ...� _,..'i,�:.:JJ... ./ ,,� > ".J.l.:�. f d " 1 ,.

I 't d t d t d I
t h- b11 . I e l;}rlO;� "f'. l,� ·;�'lCl!li0:1t(lt,. ,,," '0 o� es eA prepan os e ou ros o mesmo IlU OI' u.compan ao' ullas,acaba de receber, pelo ultimo vapor, IJ[ü IlUdo e vànadosOrl.l·,. '

.

!ondesãomdIcadosomododeusar,dietase attestacõesdecuras realisadasern
. tOCf SlCUlC\í-]()R ('1118 provêm onuições difficeis.

-

mento, corno sep: •

Magnifico:; apHelbos para café e :llmoça, de loup; ditos do das affecçõeF' j}lJlnHnareR. PHARMACíA NlCOLICH & OaporcellaD3s, o qlle ha de fiuo neste genero e de maiS moderno; CI]r:� as C',ILtil �lÇÕCR em 241-__ "����' _

chicaras er;n duzlsá artigo de lei; um variadissiml) e comple�iJlhora8) :.iJ ,-�T' lhre, Fiem rcs !

sortimento de vasos de porcellana, VIdro, baccarat, miiUl,He,' uelg,l:1l'dp nC[lhum. ,

lodos tarnaohos, prel'os f� gostos', lindas e'Cí\rradpira, de pO'cel, O 1 't' P 't I 1,'li. ,
. !. egl ,Imo el 01'i1, (lP

laDa dourada; cblCaras de Dorcelhna fio:). para Cbl,C it:.lte e c ,Ido;

I A
'

1 D' 1 S'lditas em caixas de vdludo, objecto ele I[JB, propr:o p:\r:\ pre DgI,CO ce
�

ommgos (a 11 i
ii!i;i

sente (de Pão por Dens ! II); caO€quillbiis para café;,. cestmbas. (:!

I
va Pw to e :le COI' preta, e •

porta.cartões de Vidro dour�d() e de côres dlvef�a',; Jarros e ba leva. na etlqueta de c:lde
cias, copos de vidro e de crystal, taças e cal!x pafa cbClmp:\nge; I frasco o retrato do autor.
lamparinas �e vi�ro; conserv;:s l�al\ao(lS_ e. fra[]ceza"�: �o.e(:, e,m I Cuidado com as LIsifica- II.calda, em VIdros, e em latas,. vermol,b IL,k11)O e fl,\lJcez, LI)gO,IC!çO-,.D II F-> l' ·l··t"('o�en II

.

d' d 1 I d
,I:;CI •• ü 1.1 co'! " ..

de Mane Brlsar e de IVer5a� malc,,'�; cIHmp�g!)G; lO () S)! li !
.

.- ,

mento de licores fraocezes e mg!t1,es em g:H:<;fas a pb:i.lll:l:-:ia, I ' Peç:lT�J o PeItoral oe An··

como Dão ha igual nesta pl'�\ça; Vinho do PO'lo em gétitah"lglCo telto em Pelotas, se

caixas e b::Hril, ditos Bordeaux de to(hs as nnrca�, íÍlt,) üguei::\, qU8l'em U!ll Peit,ofnl efficaz
italiano, hespuobol e A!llcaote, dito MO�C<ileI6m CiliX;:S, glfraf:í', Das molosti,Hl ;:0 peito, cu·

5·', 10·', e 80', dltu Malag,', L,grirrn�;, Pa:afele e LiU(r!iS rnu:L',';
I mo provam 08 innumel'o:-,

marca�, azeite doce em lala� e baniS, passas em C:1:X,l de 40, 6·, i ?,ttesLtadrm t3nto Il:edico8
e 8°' dias em caixas enfc!taaas p�ra qO(3.'m tem bum gu�,it) e cn I .,

l' l,
.

"k'" I
, Cdmo OUl'tWUiHI'CEl {(:! Clfnibres' &erve]as; manteiga e�.n latas ae 1 a:10 d'Jli; IQbo� bt:lg:,�;, ,_

t
.,

.
.

b I 'd .
.'" C'" C') ['lhE'CI "l (J"PetLt2-PO�S, aze lonas, C oCtlaate oe 1 \"er::,1� m�HC'\f': e (lO' ',Q,.J..' ,;..t.

tros muitos geoeros todos g�fanl!dos, que se venueU! C!im pOUCIi Veude*se na phul'!GaGÍa
lucro, porém e drogaria de t:'eu aBeto!'

A" 'V I '�3�T'i..L!.\... DomirJgoH da Silva Pinto,
DEPOSlTO GERAL

ARMA���j UA R��PUBLI�� 9 N. 9

1
1

por

C DO

\1
,I

I

I I
, II
.; III ,

.1

PREÇOS EXUEPCIUNAES!

GR1�NDE SUCCESSO !
,AB RAZILEIRA.

recebeu directament8 de Fr'ilnça e eh Allolll\nha um

gl'undioso sfl.rtimento de objectos do mais fino gostn,
que eRtào sondo veBdidtlH pOI'

P"f(EQOS EXCEPCIONAES!

l\_DJ\lIIREM!
RiütlS CtipellJoR gmndes, pala t-iaião, qlladros COlll

lindas pays:}gen:" gaiolas, elegantes kalendarioR de vel
ludo: finos g;dbetcir'(\f:) e jicureir()H, interessantes balai
nhas para Cl)btura, vistobf\:-1 e�cal'[,;Hleil'a,4, canetl:lH de
páo, ()SStI, vidro (: metal, delic(),rlaR cantuneiras, livr'ul
para COpilH' e l'iciôs figl1l":tA de pürcellanli para saLls.

Vasco da Gama

RUA SETE DE SETEMBRO N. 42
f-l'e-In tas

Aqui em caf.a da seus agentes
NICOLIGH & C.a Vasos de todos os feitios para todos os preços

G,·, [lch· qu ·;1.(úbde de agulhas para cl'ochet, botõc.:l
de tu(hf:ol ,IH (JiI \ lid;,de", Ci\t1ivntc8, talheres, t:dhere� em

Ci\iXH ,o t';l;tiLD, üstnj ,; flilP:I \-i:\g(Ólll, eh lirll'\S, CUl'tÕCR
de v\l',ita e p:lld rHlLicip:�ç�iri :lu C;,SalllíjIlLI!, albuns para

Il'd'�,!'aL\)'", pi.f1G:.,:!lez e oculu.-; de t()('in.s as (,Ôl'(�:-;t vispnrils
e ouollnos, ;,!tineto�, de'iu,es, c,l[lutilho, peutm., lil!ha;
escl)vas parl ,i,'nle'�: U!l);.\-� e fHto, leC]!leA do I�apel e

de BrÍf�tul.

5

..,�..���.� ..���=-

Hygie!ni�a, infallivel e presp:l'vativaJ a �nica que cura, sem
nada Juntar-lhe, os corrimentos antIgos ('.J. recentes

Encont!'�l"'se nas' principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. F;':I,llÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

VOZ e BOCelA

�liST�UiAS DE DE1'H�� 2;

;. Recom.rnendadas contra as Doenças til!

I'
da Garganta, Extincções da Voz,. '�i-':' Inflammações da Bocca, Effeitos '

� pernioiosos doMercurio Irritacão �i'''
1 causada 'pelo fumo, e particutarmênte �ji

'. f
aos Siir,.PREGADORES. PROFES..

, SORES, e CANTORES para lhes -'

I· facihtar a emissão da voz.

!�
Exilfir em a rotulo a firma

.

'.'

.

Adh. DE1:HAN, Ph" em PA.9lS.

t �i:���� �I" r

NOVEMBBOI PAnA

..------------ ,,_._--- "---

A Bli�AZILEI.RA
RU,l\ DE JOÃO PINTO

·Lú para b:íl'dar, H(\hli,(��, pre:-.U!lttiK, 11111111, *ll'di
nlPH" (,ÓP(I�, j,:.:,treR, ehá, tillt \ pill'a eKcrevPI', h!llpeões,
;:, len(L",:�� l Ui) \ avultaria, brinquürloA, mflchiocls de C.JS·

LUl'ao, lu,m!),,!ina,,�, CFilnit'\il'; para bllr.nesn, l'eluglOs, gai
thR, perfnlD'll'ias, fazendas, B I bnnetcu, (Leias pdl'a bo
n18!]H, "etlh l':\S e Cr!i\OçdS, tapete;o;, bengalat', cb.icote:-l
par;� ! J,Jl'ÜS, lt.,lhmos pai a cl'i"nças e urna infinidado de
fi.n íg,n> i lU pu s"i velH ri <3 li 1<;nei () n li r.

Vindos ;,jjrecta.mente da França e da Allemanha

'PRAÇA 15 DE
Recebeu um e�plendido S(lrtlmento de efncar"s i]onrad"s e PS- DA

tampadas, canequinhas para café, c 1[/05, lU \!ltegnrir3S, hu!(,s, lei"
RUA DO C\,.)lv.rlY!ERCIOteiras, jarros e bacias, onrinóes ptntado:" pratos pó ,[;; fi' 'ra, cane-

cas com nomes. tijellas, etc. etc. (ant gl J",e VAlga, ll. 75)
Continúa a vender as afamadas chaJeiriH dp, f(lrrO I;'tanhad S, cb'-gal'am dlrt ctétri! OlA d" Duo

tachos, panellas, grelhas, colhere", garfos, frncteiré\s, (j"ç'lr61 iS, nos-Ayres (I:; s:gn,ntes iHtigos:
frigideiras, conchas para sopa, l.Julrs, para chá () café, rnacnio:.R, MiliJr UlI!J(1 I 011 H.'o da P,ata,

\ espumadeiras, e uma infinid;}.dt! ele art·gos tudo de qualld·,de garan· o melh( í cllnnpcl<]O em todo� os
1\ 41·da.i .. 'me!"" ,dcs Ci,:",uml,10[9S.
I Ta.ubem reflebeu bom vinho do Porto, f:ogobac. liE!I'I)t1'-Branca, Ali' fa, �"m félrdos grandes e

I' \1 Vinho de Malagll, Alicenti, m;. !Reatei, ClareLcJ, [,anga' ", dl)c"� tom peQI1P,llOS.
calda, palitos, sardinhas, p<1tlts·pois LI outr05 artigos que suria lon Fal',llü de tr go de superior
10 enumerar. .,

.

. ". qnalldade.
ReCQmmenda-se a1S aprflclaoo!"rs dO bü!ll Vinho 'i. dh" do::; ma-

PR3:ÇOS SE�1 COMP.f1JTENCIArinbeiros, Estado Rio Grunde do Sul, que uma garrafa custa 500,
tem O casco-) E' aproV€itarem que ha poucü.- I Jeremias Antonio do Valle J

2
João Bonfante Demaria

/
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